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de	 Münster	 na	 Alemanha,	 deparamos-nos	 com	 uma	 peça	 construída	
em	concreto	branco,	enterrada	no	solo.	Sua	forma	sugere	o	negativo	de	
uma	 pirâmide	 invertida,	 com	 uma	 base	 quadrada	 de	 25x25	 metros	 e	
profundidade	 de	 2,3	 metros	 no	 seu	 centro.	 Trata-se	 da	 escultura	 pública	
Square	Depression,	projetada	pelo	artista	norte-americano	Bruce	Nauman.	
A	profundidade	anunciada	no	próprio	título	da	obra	só	é	vivenciada	à	medida	
em	 que	 adentramos	 nela.	 Pode-se	 pensar	 no	 Square	 –	 na	 forma	 geométrica	
quadrada,	 ou	 na	 forma	 antiquada	 –	 mas	 não	 a	 vemos,	 só	 percebemos	 a	
inclinação	de	seus	planos.	A	superfície	branca	da	escultura	entra	em	contraste	
com	 a	 área	 gramada,	 lembrando	 um	 grande	 palco	 onde	 o	 público	 pode	
caminhar,	 fazendo-nos	 lembrar	 das	 rampas	 e	 acessos	 arquitetônicos	 a	
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quando	 as	 construímos	 literalmente	 por	 uma	 demanda	 do	 espaço	 ou	
imposição	do	programa.	Podemos	tomar	como	referência	a	praça	em	frente	ao	
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A	OBRA	
A	 peça	 é	 uma	 depressão	 quadrada	 romboidal	 com	
perímetro	 ao	 nível	 do	 solo	 e	 ligeiramente	 acima	 do	 nível	
do	olho	de	uma	pessoa	que	está	parada	no	ou	próxima	do	
centro.	 A	 peça	 trata	 sobre	 o	 confronto	 da	 experiência	













relação	 ao	 campo	 de	 visão,	 diminui	 a	 visibilidade	 do	 entorno,	 aumentando	 a	
sensação	de	isolamento,	desamparo	e	solidão	que,	de	algum	modo,	a	obra	tenta	
promover.	 Estar	 no	 centro	 corresponde	 ao	 ápice	 da	 experiência	 sensorial	
pretendida,	 um	 ponto	 que	 conduz	 o	 público	 ao	 mais	 absoluto	 estado	 de	
introspecção.	Daí	o	 jogo	da	palavra	Depression	do	título,	que	pode	significar	um	





de	 nós,	 individual,	 ante	 a	 uma	 obra	 que	 nos	 faz	 involuntariamente	 revelar	
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direta	com	a	escultura,	participando	dela.	Aquele	que	se	aproxima	vê	quem	está	
sobre	ela	como	parte	de	uma	performance,	como	algo	igualmente	exposto,	o	que	







No	 entendimento	 da	 curadoria,	 ao	mesmo	 tempo	 em	 que	 somos	 abrigados	
pela	 escultura,	 tecnicamente	 protegidos	 pela	 depressão	 topográfica	 que	 nos	
coloca	 em	 uma	 condição	 negativa	 em	 relação	 ao	 nível	 do	 terreno,	 também	
estamos	 expostos	 no	 seu	 centro.	 Esta	 dupla	 experiência	 de	 alguma	maneira	
gera	uma	tensão	sobre	os	limites	das	dimensões	públicas	e	privadas.	
O	primeiro	 Skulptur	 Projekte	de	Münster	 em	1977	propunha	 refletir	 sobre	 a	
seguinte	 questão:	 o	 que	 seriam	 obras	 de	 arte	 públicas	 contemporâneas?	 O	
sentido	da	palavra	público	em	Münster	passa	 tanto	pela	condição	do	espaço	
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a	 obra	 como	 um	 espelho	 de	 um	 espaço	 público,	 até	 por	 ocupar	 uma	 área	
frontal	 entre	 um	 edifício	 e	 a	 rua,	 atendendo	 ao	 chamado	 do	 projeto.	
Entretanto	 Nauman	 vai	 além,	 rebaixando	 o	 seu	 centro,	 o	 ápice	 do	 trabalho	
também	se	 torna	um	anticlímax.	O	que	nos	 faz	 retornar	para	a	 tensão	que	o	
espaço	causa	no	visitante.	Outras	produções	de	Nauman	também	irão	abordar	




Wisconsin,	 produz	 obras	 em	 diversos	 meios	 na	 arte,	 tais	 como	 escultura,	
instalação,	performance,	vídeo,	holografia,	neon	e	desenhos3.	No	início	de	sua	
carreira,	 o	 artista	 confrontou-se	 com	 uma	 questão	 que	 nortearia	 seus	
trabalhos:	 “o	 que	 seria	 arte?”.	 Percebeu	 que	 sendo	 artista	 e	 trabalhando	
dentro	 do	 estúdio,	 toda	 a	 sua	 produção	 poderia	 ser	 designada	 como	 arte,	
chegando	 à	 conclusão	 que	 o	 único	 problema	 seria	 como	 organizar	 esta	
produção	para	apresentá-la	como	tal	 (Nauman,	1988,	 in:	Wood,	Hulks,	Potts,	
2007,	 p.408).	 A	 partir	 disso	 passa	 a	 produzir	 vídeos,	 gravações	 dos	
experimentos	 que	 ocorriam	 dentro	 do	 estúdio,	 como	 por	 exemplo	Dance	 or	
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Lembro-me,	em	certo	momento,	de	pensar	que	algum	dia	
eu	 descobriria	 como	 você	 faz	 isso,	 como	 você	 faz	 arte	 -	
"Qual	é	o	procedimento	aqui,	pessoal?"	-	e	então	não	seria	
mais	uma	luta.	Mais	tarde,	percebi	que	nunca	seria	assim,	










gravados	 do	 artista	 falando	 o	 título	 da	 instalação	 em	 vários	 tons,	 deixando	 o	
público	 aturdido	 ao	 envolvê-lo	 em	 um	 campo	 de	 ações	 ambivalentes:	
permanecer	na	sala	e	absorver	a	obra	ou	atender	o	chamado	de	saída.	
Outra	 instalação	 é	 a	 Corridor	 Installation,	 de	 1970,	 que	 tem	 sua	 origem	 no	
vídeo	Walk	 with	 Contrapposto	 de	 1968,	 para	 o	 qual	 constrói	 duas	 paredes	
paralelas,	 com	 distância	 entre	 elas	 de	 51cm,	 2,44	metros	 de	 altura	 por	 6,10	
metros	 de	 extensão,	 remetendo	 a	 um	 corredor	 estreito.	 No	 vídeo	 o	 artista	
caminha	por	este	corredor,	movimentando	os	quadris	de	forma	estilizada,	com	
as	mãos	 cruzadas	 atrás	 do	 pescoço.	 Para	 Benetti	 (2013,	 p.	 100)	 ao	 criar	 um	
dispositivo	 de	 restrição	 e	 compressão	 para	 o	 corpo,	 dificultando	 seu	
desempenho,	 o	 artista	 incorpora	 as	 paredes	 à	 coreografia,	 realçando	 as	
torções	do	seu	corpo.	Em	1969	ele	transfere	pela	primeira	vez	esta	experiência	
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trabalho	(Nauman,	Kraynak,	2005,	p.114).	Em	Corridor	Installation	(Nick	Wilder	
Installation)	de	1970,	uma	das	extremidades	do	corredor	é	fechada	onde	estão	
instalados	 dois	 monitores,	 um	 passando	 o	 vídeo	 do	 corredor	 vazio	 e	 outro	
mostrando	a	 imagem	de	quem	o	percorre.	O	espaço	é	pequeno	e	repressivo,	
sem	 dar	 margem	 às	 interpretações	 e	 sensações	 diferentes	 da	 que	 o	 autor	
queria	 causar.	 A	 partir	 deste	 conceito	 foram	 construídas	 algumas	 versões	
destes	 corredores	 em	 galerias	 e	 museus,	 alguns	 mais	 largos,	 outros	 mais	







Nestas	 obras	 o	 papel	 do	 público	 constitui	 parte	 de	 sua	 essência:	 cada	
movimento	é	previsto	e	analisado	pelo	artista	de	forma	a	controlar	suas	ações	
no	 ambiente.	 A	 importância	 do	 corpo	 nas	 obras	 de	 Nauman	 pode	 ser	 vista	
232
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desde	 as	 suas	 performances	 gravadas	 em	 videotape,	 nas	 quais	 podemos	
perceber	a	cadência	de	seus	movimentos,	numa	busca	por	um	ritmo	próprio.	
Sobre	 isso,	 o	 artista	 comenta	 em	entrevista	 concedida	 a	 Lorraine	 Sciarra	 em	




como	 uma	 dança,	 algo	 parecido	 com	 trabalhos	 que	 o	 coreógrafo	 e	 bailarino	
Merce	 Cunningham	 havia	 realizado	 (Nauman	 in:	 Nauman,	 Kraynak,	 2005,	
p.166).	Esses	exercícios	de	equilíbrio,	com	o	passar	do	tempo,	foram	pensados	
como	problemas	de	dança,	sem	que	o	artista	fosse	propriamente	um	bailarino.	
Para	 Benetti	 (2013,	 p.85)	 o	 artista	 buscava	 um	 movimento	 que	 fosse	
expressivo	 em	 si,	 sem	 que	 para	 isto	 dramatizasse	 à	 exaustão	 o	 que	 estes	
movimentos	provocavam.		
Logo,	a	posição,	o	movimento	e	a	 interação	do	público	 tornam-se	elementos	
necessários	 ao	 reconhecimento	 e	 consciência	 do	 próprio	 espaço.	 Por	 isso	 a	
preocupação	 do	 artista	 em	manter	 o	 controle	 sob	 esta	 experiência,	 seja	 por	
meio	 dos	 limites	 impostos	 pelo	 próprio	 espaço	 ou	 até	 mesmo	 por	 meio	 de	
instruções	 escritas	 dadas	 pelo	 artista,	 descrevendo	 a	 melhor	 forma	 de	
compreender	 os	 propósitos	 de	 seus	 trabalhos.	 Dado	 um	 conjunto	 de	
instruções,	 as	 pessoas	 sentem-se	 compelidas	 a	 responder	 a	 certo	 tipo	 de	
interpretação,	 não	 necessariamente	 limitando-as,	 mas	 induzindo-as	 a	
participar	de	uma	situação	controlada.	
Eu	 acho	 que	 se	 você	 pode	 controlar	 a	 situação	
fisicamente,	então	você	pode	ter	uma	certa	quantidade	
de	 semelhança.	 As	 pessoas	 são	 suficientemente	
semelhantes	 para	 que	 você	 possa	 ter	 pelo	 menos	 um	
tipo	 semelhante	 de	 experiência.	 Mas,	 certamente,	 a	
coisa	 privada	 pode	 mudar	 bastante	 a	 experiência	 de	
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branco,	 há	 uma	 clareza	 entre	 o	 ato	 de	 contemplar	 a	 escultura	 e	 participar	
efetivamente	 dela,	 do	 estar	 fora	 e	 estar	 dentro.	 Pode-se	 entender	 que	 a	
condição	de	 estar	 dentro	 é	parte	da	proposta	 artística	 no	que	diz	 respeito	 à	
ideia	de	ficar	exposto.	Com	essa	exceção,	pouco	é	determinado	pelo	artista	e,	
de	 certo	modo,	 as	 ações	 são	 livres.	 Por	 estar	 inscrita	 num	 espaço	 público	 e	
aberto,	 podemos	 supor	 que	 o	 artista	 tem	 menos	 controle	 sobre	 as	 ações.	
Neste	caso,	o	caráter	público	é	imanente,	e	parece	possível	apropriar	da	obra	
de	outros	modos.	Pode-se,	por	exemplo,	caminhar,	sentar	e	descansar	ou	até	
mesmo	 andar	 de	 bicicleta	 ou	 skate.	 Ainda	 que	 sem	 uma	 instrução	 clara	 de	




Square	 Depression	 foi	 somente	 construída	 em	 2007,	 visto	 que	 o	 projeto	 na	
época	 foi	 desaprovado	 pelas	 autoridades	 locais,	 enfrentando	 também	
problemas	 de	 financiamento.	 Nestes	 trinta	 anos	 até	 sua	 construção	 pouca	
coisa	mudou	com	relação	ao	projeto	original,	exceto	a	alteração	do	sistema	de	
drenagem	 de	 água.	 Seus	 croquis	 e	 desenhos	 dão	 foco	 à	 forma	 abstrata	
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Além	disso,	os	desenhos	de	Square	Depression	 nos	 fazem	pensar	no	 inverso,	
no	 espaço	 vazio	 de	uma	pirâmide.	 Essa	questão	do	 espaço	negativo	 já	 havia	




novo	 simbolismo.	 Nauman	 também	 moldou	 com	 resina	 e	 fibra	 de	 vidro	 o	
espaço	entre	duas	caixas	no	chão	em	Platform	Made	Up	of	the	Space	Between	
Two	 Rectilinear	 Boxes	 on	 the	 Floor,	 1966.	 A	 moldagem	 desses	 espaços	
negativos	 influenciou	 o	 trabalho	 de	 alguns	 artistas,	 como	 o	 de	 Rachel	
Whiteread	 (Simon,	 1988,	 in:	 Wood,	 Hulks,	 Potts,	 2007,	 p.	 405),	 e	 mais	
especificamente	 o	 trabalho	Untitled	 (One	 Hundred	 Spaces),	 1995,	 na	 qual	 a	
artista	moldou	em	resina	o	espaço	negativo	debaixo	de	100	cadeiras.	
Colocar	 o	 espaço	 debaixo	 de	 uma	 cadeira	 foi	 a	 versão	
escultórica	 da	 declaração	 de	 De	 Kooning:	 "Quando	 você	
pinta	uma	cadeira,	deve	pintar	o	espaço	entre	as	travessas,	
não	 a	 cadeira	 em	 si."	 Eu	 estava	 pensando	 assim:	 sobre	
sobras	 e	 espaços	 negativos.	 Espaço	 negativo	 para	mim	 é	
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Sob	a	perspectiva	de	Square	Depression,	podemos	compreender	que	a	escultura	
mantém	 relação	 com	 este	 conceito:	 ao	 refletir	 no	 negativo	 de	 uma	 pirâmide,	
inverte	sua	forma	e	realiza	um	espaço	que	convida,	recebe	e	acolhe	o	público.	








Nos	 anos	 1970	 Nauman	 trabalha	 em	 algumas	 esculturas,	 chamadas	 de	 obras	
arquitetônicas	híbridas	por	Janet	Kraynak	(in	Nauman,	Kraynak,	2005,	p.187)	ou	de	
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das	 quais	 com	 a	 proposta	 de	 serem	 enterradas	 no	 subsolo	 como	 rampas	 e	
passagens,	 fornecendo	 caminhos	 para	 o	 espectador	 (Nauman,	 Kraynak,	 2005,	
p.185-186).	Num	primeiro	momento	o	espectador	apreendia	a	peça	na	dimensão	
que	 se	 apresentava,	 dentro	 do	 espaço	 da	 galeria	 e	 num	 segundo	 momento,	






Então	 há	 as	 duas	 ideias	 que	 cabem	 na	 obra,	 a	 de	 escultura	 e	 a	 de	modelo.	 É	




com	 o	 espaço	 privado.	 Quando	 você	 está	 sozinho,	 você	
aceita	 o	 espaço,	 amaldiçoando-o	 com	 a	 sua	 presença;	
assim	que	alguém	aparecer,	você	se	retira	e	se	protege.	O	
outro	 representa	 uma	 ameaça,	 você	 não	 quer	 lidar	 com	
isso.	O	melhor	exemplo	disso	é	quando	alguém	sai	de	uma	
rua	movimentada	 e	 entra	 em	 uma	 cabine	 telefônica.	 Por	
um	 lado,	 você	entra	 lá	 para	obter	 privacidade	 acústica	 e,	
por	outro	 lado,	 torna-se	uma	figura	pública.	É	um	tipo	de	
situação	 conflitante.	 O	 que	 eu	 quero	 fazer	 é	 usar	 a	
polaridade	 investigativa	 que	 existe	 na	 tensão	 entre	 o	
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Outro	ponto	importante,	lembra	Benetti	(2013,	p.	110)	é	que	estas	instalações	
arquitetônicas,	 ao	mesmo	 tempo	que	 são	 idealizadas	 enquanto	 intervenções	
na	escala	urbana,	não	são	feitas	para	interferir	na	paisagem,	uma	vez	que	são	
construções	 enterradas	 ou	 subterrâneas.	 Nesse	 sentido,	 as	 obras	 deixam	 de	
ser	vistas	como	marcos,	para	ser	vivenciadas	pelo	público.	Um	exemplo	desta	
abordagem	é	Model	for	Trench	and	Four	Buried	Passages,	de	1977,	um	modelo	







Portanto,	 se	 tentarmos	 imaginar	 os	 conceitos	 que	 nortearam	 Square	
Depression	 diríamos	 que	 há	 uma	 busca	 pelo	 espaço	 negativo,	 com	 a	
construção	dos	 planos	 inclinados	 enterrados	 para	 que	o	 público	 pudesse	 ser	
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CONCLUSÃO	





e	 ser	 tão	 fundo	 que	 o	 nível	 dos	 olhos	 está	 abaixo	 do	 nível	 do	 solo.	 (...)	 Todo	




público	 deve	 responder	 fisicamente	 à	 profundidade	 da	 escultura,	 se	
posicionando	 dentro	 ou	 fora,	 seja	 atravessando-a	 ou	 caminhando	 em	 torno	
dela.	Ver	a	peça	e	percebê-la	com	o	corpo	se	tornam	uma	experiência	contínua	
e	 o	 comportamento	 e	 os	 gestos	 decorrentes	 mudam	 em	 virtude	 do	 seu	
posicionamento.	O	 corpo	passa	a	 ser	um	agente,	um	elemento	 chave	para	a	
compreensão	da	escultura	de	Nauman.		
Nas	 construções	 espaciais	 arquitetônicas,	 seja	 no	 ambiente	 externo	 urbano,	
seja	 nos	 espaços	 internos,	 os	 caminhos	 nos	 levam	 a	 ver	 e	 perceber	 a	
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proponho,	 a	 obra	 arquitetônica	 e	 a	 obra	 artística	 podem	 se	 aproximar,	 no	
modo	que	confrontamos	e	apreendemos	o	espaço.	Square	Depression	é	uma	
escultura	 pública.	 Sua	 experiência	 resultante	 vai	 além,	 ultrapassando	 a	
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